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Introdução:A saúde pulmonar é crucial para a troca eficiente de gases e para a oxigenação do sangue, e o exercício físico pode ter um papel importante na manutenção e melhora dessa função. Estudos indicam que a atividade física beneficia tanto a capacidade pulmonar de indivíduos saudáveis quanto melhora os sintomas em pacientes com doenças pulmonares, como asma e DPOC (Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica). Objetivo: O objetivo deste trabalho é revisar como o exercício físico impacta a função pulmonar, analisando benefícios em termos de capacidade respiratória e na qualidade de vida de pacientes com condições respiratórias. Metodologia: Três estudos foram selecionados para análise: o primeiro acompanhou adultos saudáveis para investigar o efeito de exercícios na função pulmonar a longo prazo¹. O segundo estudo envolveu pacientes com DPOC que participaram de programas de exercícios aeróbicos e de resistência². Por fim, o terceiro estudo avaliou o impacto da reabilitação pulmonar com exercícios em pacientes asmáticos³. Resultados e Discussão: Os três estudos demonstraram que o exercício melhora a função pulmonar. No estudo de Cheng et al¹, indivíduos fisicamente ativos apresentaram uma menor taxa de declínio pulmonar, evidenciando melhores valores de FVC e FEV1 em comparação aos sedentários. McCarthy et al², relataram que pacientes com DPOC que realizaram exercícios regularmente apresentaram melhor capacidade ventilatória e sintomas reduzidos. O estudo de Leiva et al³, observou melhorias na respiração e no bem-estar de pacientes asmáticos submetidos a programas 

de reabilitação com exercícios.Os resultados sugerem que o exercício físico fortalece os músculos respiratórios e otimiza a troca de gases, promovendo benefícios para a saúde pulmonar de modo geral. Em pacientes com condições pulmonares crônicas, os exercícios são uma abordagem de tratamento que contribui para a redução de crises respiratórias e aumenta a resistência ao esforço físico. Para pessoas saudáveis, a atividade física pode atrasar o declínio natural da função pulmonar relacionado à idade. No entanto, esses benefícios dependem da frequência e da intensidade dos exercícios, que devem ser ajustados às necessidades individuais. Conclusão: O exercício físico regular beneficia a função pulmonar tanto na prevenção de doenças quanto na recuperação de pacientes com condições respiratórias crônicas. A inclusão de atividades físicas em protocolos de reabilitação pulmonar pode melhorar significativamente a qualidade de vida e contribuir para a prevenção de problemas respiratórios ao longo do tempo.
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